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643 Vamos hoje completar a analyse do artigo 
do Sr. J. J. de Mello, inserto na Rev. Univ. de 21 
Junho, pelo que diz respeito á Universidade. 

«Mas não se créa, diz elle, que meramente especu- 
«lativos tenham sido n'esta Universidade os estudos das 
«sciencias naturaes . «« todos nos recordâmos do 
«tempo em que uma boa parte do dia se emprega- 
«va em lições de physica e chimica experimentaes, 
«e uma parte do anno escholar em excursões bota- 
«nicas.» Não havendo nós fallado nos estudos das 
sciencias naturaes da Universidade, parece que estas 
linhas foram escriptas com o fim de deprimir a fa- 
culdade de philosophia, a que temos a honra de per- 
tencer. Fallaremos, pois, em seu justo desaggravo, 
e ser-nos-ha tão facil tal empenho, quanto cremos a 
censura mal cabida e pouco meditada : 


Avant que de louer j'examine long temps; 
Avant que de blâmer meme cerémonie. 
Gresset. 


Ma perto de trinta annos que seguimos os estudos 
philosophicos, quer como alumno, quer como pro- 
Tessor, e não nos recordâmos de que em algum tem- 
po elles fossem nem mais praticos, nem mais amplos 
do que são hoje. Quando frequentámos, não fizemos 
herborisações. A pratica de redueção das plantas era 
feita, em poucos dias, dentro da aula. Actualmente é 
para ella destinada, no proprio local do jardim bo- 
tanico, a ultima quadra do anno lectivo. 

As excursões botanicas são de certo convenientes, 
mas, além de impraticaveis, fóra de um limitadissi- 
mo raio da cidade, não nos dão immediatamente, na 
generalidade de casos, o conhecimento scientifico das 
plantas. 


| 


O estudo de reducção, mórmente quando ella se 
ensina, é um trabalho de gabinete, que requer tem- 
po e socego, livros que se consultem, e o emprego 
de instrumentos apropriados; e é do estudo da re- 
dueção que não póde prescindir-se. 

O Sr. J. J. de Mello exprime o desejo de que a 
nacionaes e estranhos, que visitam o Museu, se po- 
desse apresentar um herbario, uma colleeção entho- 
mologica e mineralogica d'este districto ao menos, 
e se descrevesse o terreno que diariamente se pi- 
sa, etc., etc. 

Tambem nós desejaramos que se arranjasse um 
bom berbario, mas antes quizeramos, em vez d'uma 
collceção de plantas séccas, grande copia'de exem- 
plares vivos no jardim da Universidade. O ilustre 
A. do artigo mui bem sabe que alli não ha uma es- 
tufa em termos, nem mesmo um simples abrigadoi- 
ro, e que todos os annos morrem, pouco depois que 
germinam, muitos vegetaes exoticos, por falta de lo- 
cal que lhes convenha. 

Para obter a Flora Portugueza, ou viva, ou morta, 
são necessarios meios, que não temos, e tempo, de 
que não pudemos dispór. Todos os nossos estabeleci- 
mentos scientificos revelam actualmente muita po- 
breza e miseria; e sem despeza, e grande despeza, 
não póde haver museus, hortos botanicos, observato- 
rios, etc. Queremos toda a economia que reclama o 
estado do nosso thesouro; mas é preciso que não 
falte o necessario. Se não ha d'onde elle venha, en- 
tão é inutil toda a discussão e todos os projectos pa- 
ra o aperfeiçoamento das sciencias e das lettras : 
sem a necessaria despeza não póde ser sufficiente a 
instrueção publica. 

Cumpre portanto ser justo, e não imputar aos ho- 
mens os defeitos que são das coisas. Se convem que 
os lentes de sciencias naturaes viagem pelo reino, 
não devem recusar-se-lhes os meios para isso neces- 
sarios. Se se exige que examinem este districto ao 
menos, não se lhes negue uma licença, nem com mão 
avara se lhes corte o seu pequeno ordenado. Os me- 
zes de Agosto e Setembro, sobre serem destinados 
para a distracção e descanço de suas annuaes fadi- 
gas, são, no nosso paiz, os menos proprios para tra- 
balhos de exploração scientifica. Muito nos surpre- 
hende que o Sr. J. J. de Mello, que é lente da Uni- 
versidade, e vogal do Conselho Superior de Instruc- 
cão Publica, faça similhantes arguições, tão deslem- 
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brado da piadas | academita ! Removam-se primei- 
ro todos estes obstaculos, e depois, sc ella couber, 
venha a censura: por em quanto, res, non verba. 
Ainda ha pouco foi o Governo de S. Magestade ha- 
bilitado para dispender 3:000,5000 rs. no exame e 
descripção geologica. do reino, que se propõe fazer 
um distincto estrangeiro. Esta medida, aliás de re- 
conhecida utilidade, é uma prova concludente das 
verdades que havemos expentdido. 

E de notar que o Conselho da faculdade de philo- 
sophia já tem representado a conveniencia das via- 
gens de exploração seientifica do nosso paiz; e a al- 
guma d'essas consultas, se bem nos recordâmos, não 
foi ésttanho o proprio Sr. J. J. de Mello, que hoje 
tanto sente, e tanto nos crimina pela falta das col- 
Tecções de productos portuguezes dos tres reinos da 
natureza. Os actuaés lentes de philosopbia sabem co- 
mo essas colecções se fazem, € nem esperariam por 
estranhas advertencias, se lh*o permittisse a legi 
cão da Universidade, e se houvessem encontrado nas 
Auctoridades Superiores aquella animação e auxilio 
de que hão mister. 

Se hoje vivêra o St. Brotero, por certo que não 
colligiria à Flora Portugueza. 

Tambem não deixaremos sem reparo, que se quei- 
ra lançar á conta dos modernos a falta das collec- 
qões de productos inorganicos; ao passo que no Mu- 
seu da Universidade não ba nem sequer um peque- 
no ensaio de classificação mineralogica do reino, que 
os antigos professores nos deixassem, quando, mais 
desassombrados no desempenho de seus deveres aca- 
demicos, tanto se entregavam á pratica da sciencia, 
de que ainda hoje tão vivamente se recorda o illus- 
tre À. do artigo. 

Por outro lado, não é a falta sómente da Fauna 
portugueza e de um berbario no Museu da Universi- 
dade, que nos póde envergonhar perante nacionaes e 
estrangeiros. Um museu requer, primeiro que tudo, 
as colleeções de productos menos vulgares, e exoti- 
cos; e ainda quando em o nosso se encontrára uma 
boa porção do que é pal nem por isso deixaria 
de ser um dos mais pobres museus das principaes 
cidades da Europa. O Museu de Londres ainda hoje 
não terá a colleeção zoologica da Grã-Bretanha, e, 
não obstante, sempre tem figurado como um dos pri- 
meiros do mundo. (Vide Athaneum. de 22 de Maio 
de 1847). 

Muito é para admirar que o Sr. J.J. de Mello, 
que é naturalista, e que tambem conhece o estado 
de nudez em que se acha o Museu da Universilade, 
limite os seus desejos a que se possa apresentar a 
nacionaes e a estranhos uma colecção entomologica 
e mineralogica d'este districto ao menos! Custa-nos 
descer a particularidades tio miudas, mas quando se 
falla ao publico de um modo tão auctorisado, como 
O fez o nosso illustre adversario, é forçoso desvane- 
cer a impressão, que por ventura haja produzido : 
de loin c'est quelgue chose, et de prês ce nºest rien. 

Convem, pois, que se saiba, que a falta de collee- 
cões maturacs de productos, não deste districto ao 
menios,. porque isso é insignificantissimo, mas de to- 
do o nosso continente, é nada em comparação do 
muito de que carece o Museu da Universidade, para 


que possa ser visitado por nacionaes e estrangeiros | 
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sem vergonha da nação. Não são os plainos do Alem- 
tejo, as serras do Marão e da Estrella, nem as aguas 
do Allantico, que banha nossas praias, que hão de 
povoa-lo com exemplares que não teem. O museu de 
uma Universidade não é um museu especial de um 
districto, de uma provincia, de um estado qualquer. 
Isto são idéas mui triviaes para que nos demoremos 
com ellas. 

Entende o Sr. J. J. de Mello que novos ramos de 
applicação se devem introduzir no estudo das scien- 
cias naturaes da Universidade, e que fóra um com- 
plemento indispensavel a instituição de alguma ga- 
leria de sciencias praticas a exemplo d'Inglaterra. 

Ainda n'este ponto de todo discordamos do nosso 
ilustre collega. As galerias de sciencias praticas de 
maior vulto, de que temos noticia em Inglaterra, são 
o Polytechnic Institution, e Royal Adelaide Galery ; 
porém estes são estabelecimentos particulares, e de 
especulação mercantil, que embora sejam por muitos 
frequentados, como realmente são, e ha muitos an- 
nos, com o fim da instrucção, hão de sê-lo por mui- 
to maior numero de pessoas como objectos de sim- 
ples curiosidade e passatempo. Além 'd'estas, mas 
em outro geneto, ha actualmente o Museu de Geolv- 
gia Economica, crendo pelo governo em 1835 para 
amostra de mineraes e rochas que melhor sc devem 
empregar nas obras de construcção e ornato, analy se 
de terras, e mineiros do Reino-Unido, ete., etc. 

De boa mente concordamos em que mais se am- 
pliem, no que é pratico, os estudos das sciencias na- 
turaes da Universidade, mas não tanto, que elles 
percam o caracter de excellentia thcorica, que tan- 
to se requer na primeira eschola normal da nação. 
É sem duvida pela extensão com que se tractam os 
principios e a theoria das sciencias, e pelo rigor dos 
methodos apontados, que a nossa Universidade leva 
ainda neste ponto vantagem decidida ás demais Uni- 
versidades conhecidas. Temos para nós que os ramos 
de verdadeira aplicação pratica, e de interesse im- 
mediato para as artes e industria, devem ser mais 
amplamente ensinados em Lisboa, que é o centro da 
nossa fal ou qual industria, e dos grandes capitaes 
que para isso se necessitam. Querer, no estado ac- 
tual, uma galeria de sciencias praticas em Coimbra, 
é querer um puro desperdício, e uma inutilidade 
manifesta. ã 

Voltando agora ao methodo- de Dabilitações para o 
magisterio universitario, prefere 0 Sr. J. J. de Mel- 
lo, ao Decreto de 5 de Dezembro de 1836, o Decre- 
to de 20 de Setembro de 184%, mas declara que a 
sua opinião tem sido sempre à do concurso com todas 
as condições do concurso. 

No Decreto de Setembro ha o systema' de longa 
opposição, no de Dezembro 0 concurso para todos 65 
logares, menos para a propriedade das cadeiras, à 
que chama por sua antiguidade os substitutos ; mas 
como o ilustre A. do artigo parece querer ou tudo 
ta absolutamente o seu próprio princi- 


ferencia pela antiguidade. à 
Nós, porém, sem embargo d'este anathema terri- 
vel, persistimos em declarar, que o provimento das 
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cadeiras deve, ser, feito segundo à antiguidade dos 
substitutos das respectivas faculdades ; e que n'este 
caso 0 systema «de concurso é inconveniente e ab- 
surdo. ; 

E na verdade (sem entrarmos em uma miuda ana- 
Iyse do Decreto de 1844), se se admitte a existencia 
de Jentes substitutos, que fazem parte integrante do 
corpo do magisterio nas diversas faculdades, com as 
mesmas, prerogativas dos calhedraticos, e com os 
mesmissimos direitos como empregados do Estado, á 
excepção de menor ordenado, não ha outro prin 
rasoavel, para o seu despacho, a não ser a anti 
dade; principio a que se chama accesso por escala, 
e que se observa em todos os Lribunaes e repartições 
publicas. Quererá o Sr. J. J. de Mello que os Juizes 
de Direito entrem em concurso para os logares da 
Relação, e os Desembargadores para os do Supremo 
Tribunal de Justiça? Se os Juizes julgam, na primei- 
ra instancia, «de nossas vidas e fazendas, acaso pre- 
cisarão de novos documentos de capacidade para jul- 
garem dºellas na segunda e na terceira? O principio 
da antiguidade uma heresia nos dias de hoje! então 
não se Jembra o Sr, J. J, de Mello do artigo 40 do 
regulamento do Conselho Superior, que começa as- 
sim: «A promoção dos lentes calhedraticos, desde o 
«mais moderno até ao decano, é regulada pela sua 
«antiguidade. v Saint-Simon não seria mais exigente 
que o nosso collega ! 

Se não houvesse a classe de lentes substitutos, e 
para: as vacaturas das cadeiras fossem chamados os 
oppositores, então sim, quereriamos o concurso com 
todas -as condições do concurso; aliás, não, E não 
smo, nem interesse proprio, porque 
de lente proprietario, já de annos 
nos poe a coberto de tão gratuita suspeita, 

Acrescentaremos ainda, que tendo havido bastantes 
provimentos de cadeiras depois do Decreto de 1844, 
em todas as propostas e despachos, se nos não falha 
a memoria, tem sido sempre respeitado o direito do 
mais antigo, á excepção de um só, a que deram cau- 
sa motivos extraordinarios e politicos, e em cuja con- 
sulta, segundo é notorio, o Conselho Superior de 
Instrucção Publica, não obstante reconhecer a ille- 
lidade com que procedia, despresou o preceito da 
lei, que lhe prohibe fazer as propostas singulares! 

Finalmente diz o Sr. J. J. de Mello, que o syste- 
ma de longa opposição é preferivel ao arbitrio da 
simples proposta do chefe do estabelecimento, qual 
se achava estatuido nas antigas leis da Universidade, 
« voborado pelo paragrapho 1.º do artigo 97 do De- 
ereto-de 5 de Dezembro de 1836, Não faria, porém, 
o illustre A. do artigo tão inexacta asserção, se Li- 
vera presente o Alvará do 1.º de Dezembro de 1804, 
em que o chefe da Universidade é obrigado a pro- 
pur, depois de 15 dias da vacatura da cadeira, aquel- 
le; oppositor que houver sido mais bem qualificado 
pelo maior numero de dissertações aprovadas pelos 
censores. Não ha portanto arbitrio n'este caso, nem 
nos despachos de que falla 0.8. 4:º do art.” 97 do 
Decreto de 1846, que eram regulados pela antigui- 
dade. R 

Eis-aqui a resposta que julgamos sufliciente ao ar- 
tigo que analysamos ; e ao largar de mão similhante 
assumpto, pediremos ao Sr. Jeronymo José de Mello 
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que, como lente da Universidade, cuja reputação tan- 
to deve zelar ; como vogal do Conselho Superior, cu- 
jos trabalhos em prol da instrucção tanto defende e 
exalta; e finalmente como deputado da nação portu- 
gueza, que em vez de lançar desfavor sobre uma fa- 
culdade inteira pela falta de colieeções de productos 
do paiz, e por menos solicita na pratica do ensino, 
declare, no meio do Conselho e das Córtes, que os 
primeiros estabelecimentos. scientificos do paiz: não 
teem meios a haver do estrangeiro, e de nossas im- 
portantes colonias, as riquezas naturaes que ellas en- 
cerram: que faça com que se habilitem os actuaes 
professores. e doutores para a exploração scientifica 
do reino, não só para a colleeção da Fauna e Flora 
portuguezas, mas para o exame geologico, agricola e 
industrial do nosso solo, para a analyse das aguas 
mincraes, cata e pesquiza de minas, bygiene publi- 
ca, etc., ete,, etc. Pediremos tambem ao Sr. J. J. 
de Mello, que advogue a creação dos antigos logares 
de demonstradores para todas as cadeiras da facul- 
dade, afim de que no futuro baja bons mestres, logo 
que ellas vaguem ; que se não esqueça de que o es- 
tudo dos primeiros annos, philosophico e malhemati- 
co, por mui poucos estudantes póde ser cabalmente 
satisfeito, e que é forçoso separa-los, ou pelo menos 
estabelecer às aulas em dias desencontrados,  etc., 
se lembre de promover o espirito d'asso- 
, à publicação de jornaes literarios, 
o augmento da Bibliotheca com obras de merecimen- 
to e novidade, o estabelecimento de um gabinete de 
leitura fornecido dos melhores jornaes estrangeiros 
de letras, artes e sciencias, etc., para ver se se gal- 
vanisa este corpo da instrucção publica, que entre 
nós está como em Jetbargo, mas que ainda tem mui- 
ta seiva que não corre, pela falta dos estimulos pre- 
cisos; que declare, que em vez de soceorrer-nos a 
estranhos, empreguemos com preferencia as especia- 
lidades nacionaes, para que de uma vez para sempre 
risquemos da memoria essa tão fatal idéa, de que 
não ha capacidade estrangeira que reputemos peque- 
na, nem capacidade portugueza que entre nós passe 
por grande ; que persuada, que os Iructos da intelli- 
gencia tambem devem ter bom valor no mercado, e 
que com a baixa estiva que tem não é possivel me- 
lhorar-lhe a cultura; € finalmente que se houverem 
Mecenas, tambem nos não hão de faltar Virgilios : 


«Sint Mecenates, non decrunt, Flacce, Marones.» 


20 de Julho. 
R. Fernxanpes TEomaz. 


Impressão em oiro e prata. 


644 Toxe-se um pedaço de gaze branca «de Ita- 
lia; colloque-se sobre um desenho, e com um lapis 
encarnado mui fino tire-se o desenho. Isto apenas re- 
quer paciencia, para se tirar com perfeição. 

Antes d"esta: operação deve-se ter comprado mor- 
| dente, tinta de prata para os claros, oiro claro paca 
| as meias tintas, e oiro carregado para as sombras. 
Terminado o esboço na gaze, desfaça-se carmim 
“em pó, no mordente : depois com um pincel fino, mo- 
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lhado n'esta tinta, siga-se com exactidão os tracos, 
começando pelos claros. 

Passados dez minutos, com um pincel grosso es- 
fregam-sc com prata as partes claras do desenho, 
sem importar seguir ou não os traços : as partes, que 
tiverem sido molhadas com o mordente, tomam sós 
a prata ou o oiro. Depois com outro pincel bem sec- 
co é limpo tira-se de cima da gaze O oiro que não 
adheriu. Feito isto, repetem-se as mesmas operações 
para as meias tintas e para as sombras, seguindo o 
exemplar, que se deve ter à vista. 

Com esta gaze assim estampada fazem-se lindos 
dispensaveis para senhoras. Se a gaze for muito trans- 
parente, forram-se com tafetá branco. Os desenhos 
chinezes fazem nºestes objectos um optimo efeito. 

Por este meio podem tambem fazer-se globos para 
os candieiros. Os desenhos de oiro ou prata seriam 
ahi de agradavel vista. 

J. D. 


Tratado das doenças das arvores fructi- 
feras, do meio de as evitar, 
e de as curar, 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 
tura, e director da Sociedade de Economia 
rural da Prussia Rhenana. 


(Continuado de pag. 447.) 
CAPITULO HI. 


DO) 


8 DAS BAIZES. 


645 Já dissemos mais de uma vez, succeder que 
as arvores são tractadas, ao tempo da sua plantação, 
com pouco cuidado ; as raizes são feridas quasi sem- 
pre, e isto as torna incapazes de poderem receber do 
solo a nutrição precisa. D'aqui resultam algumas 
molestias, que motivam, em muitos casos, a morte 
da arvore. 

Não é sem risco para as arvores estarem colloca- 
das proximas das estrumeiras, ou de outras materias 
que atacam. as rajzes. Os adubios demasiado fortes, 
como 6s residuos das saboárias, a cal, e outras sub- 
stancias que conteem saes, causam os mesmos effei- 
tos, sobre tudo quando estes objectos estão em con- 
tacto immediato com ellas. Se, por algum acaso, as 
raizes de uma arvore receberem muitos estrumes 1i- 
quidos, convém logo remover este inconveniente, sub- 
stituindo a terra, que estiver impregnada d'elles, por 
terra bem enxuta, e onde predomine o barro. Se is- 
to se não podér fazer, será bom atacar o mal na sua 
origem, e minorar o effeito do liquido corrosivo por 
meio de regas abundantes. Quanto mais cedo se ata- 
car o mal, mais depressa produzirá o remedio os seus 
bons resultados. 

Um inverno muito rigoroso ou muito humido bas- 
ta, muitas vezes, para fazer apodrecer as raizes das 
arvores plantadas em terrenos muito soltos, bumidos, 
ou estrumados em demasia. 

A ferrugem póde provir de um terreno muito pe- 
dregoso, seeco, ou muito humido e ferruginoso. Es- 
ta molestia ataca de ordinario as extremidades das 
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raizes, que se fazem primeiro amarellas ou cór de 
castanha, depois pretas, e que por fim se cobrem de 
bolor. Apenas as arvores começam a padecer da fer- 
rugem das raizes, as folhas amarellecem e seccam. 
As arvores velhas não se podem salvar senão precu- 
rando melhorar o solo; e as novas recorrendo-se à 
transplantação. Quando se esta effectuar, examinam- 
se com cuidado as raizes, decepam-se as partes ata- 
cadas, e rodeiam-se estas, sobre tudo, de muito boa 
depois poda-se bem a arvore, e completa-se a 


CAPITULO IV. 


CURA DAS FERIDAS DAS ARVORES, E PREPARAÇÃO 
DOS CIMENTOS E UNGUENTOS. 


Por mais cuidado que se tenha com as arvores, 
acontece muitas vezes serem feridas, a casca receber 
contusões, ser arrancada ou escalavrada. Estas lesões 
são sempre prejudiciaes, quando se não curam. 

Para se obter uma cura completa, é preciso des- 
cobrir até ao são a parte ofendida, e preservar a fe- 
rida do contacto do ar e da humidade. Sem esta pro- 
caução, o ar, a chuva, 0 sol, e outras influencias at- 
mosphericas geram a podridão, que se propaga a pou- 
co e pouco, é que acaba por invadir toda a arvore. 
Toda a especie de córte, fenda, ou escalavramento, 
quer nos ramos quer no tronco, deve ser aperfeiçoa- 
da ou limpa com um instrumento cortante : arredon- 
da-se depois a ferida, e tiram-se com cuidado todos 
os filamentos. Quanto ás lesões já velhas, convém de- 
cepar a parte podre, e cobrir a chaga com um un- 
guento, afim de impedir que a seiva se extravase por 
ella, € para apressar a cicatrisação. Para as chagas 
empregam-se de preferencia os cimentos ; porém para 
as feridas pequenas e para os enxertos usam-se dos 
unguentos. 

Entre todas as receitas que conhecemos dos cimen- 
tos e unguentos, pareecu-nos bastante indicar só os 
seguintes. 


A. Cimento de Forsyth. 


Este cimento, que valeu a seu inventor, William 
Forsyth, jardineiro do palacio real de Hensington, na 
Inglaterra, da parte de Jorge 1, uma recompensa 
de 30:000 florins, compõe-se de 4 partes de bosta de 
vacca fresca; 2 partes de caliça proveniente das de- 
molições pulverisada e peneirada, ou, á falta d'esta, 
egual quantidade de greda ou de cal, que se tenha 
deixado reduzir a pó ao contacto do ar; e 2 partes 
de cinza de madeira passada por um peneiro bem fino, 
ás quaes se junta um quarto de arêa do rio egualmen- 
te peneirada. Juntam-se todos estes ingredientes, é 
amassam-se até que tudo fique reduzido á consisten- 
cia de um cimento fino. Para se poder conservar bem 
este cimento sem endurecer, deve colocar-se em um 
vaso qualquer de barro, e lançar urina ou uma bar- 
rella para dentro deste, e por cima do cimento. 
Quando se quizer fazer uso d'elle, desfaz-se a por- 
ção, que se quer empregar, em uma pouca de urina, 
até que fique na consistencia que se desejar. Tirara- 
se do sitio, em que se pertende applica-lo, todas as 
partes mortas, arredondam-se cuidadosamente, com 
a podoa, as bordas da ferida, e depois colloça-se so- 
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bre esta uma camada de cimento-na espessura de um 
quarto de pollegada, diminuindo esta para as extre- 
midades. Isto feito, apolvilha-se a superficie com cin-. 
zas de madeira peneiradas, ás quaes se mistura um 
sexto do seu pezo de cinzas de ossos tambem penei- 
radas. Passado um quarto de hora, ou meia hora, 
quando as-cinzas, com que se apolvilhou o cimento, 
tiverem absorvido a bumidade delle, apolvilha-se de 
novo; repetindo esta operação tantas vezes quantas 
for necessario para que a superficie do cimento se 
apresente secca e lusídia, q 

Empregado com taes precauções, este remedio re- 
siste a todas as intemperics, e raras vezes cahe antes 
da ferida se achar perfeitamente cicatrisada. Se ca- 
hir, convém tornar a applica-lo, afim de que o ar c a 
humidade não. penetrem na ferida. 


B. Cimento christão. 


Compõe-se de 1 parte de greda bem secca e pul- 
verisada, 1 parte de bosta limpa de palha, e de uma 
pequena porção de pello de boi, secco e bem solto. 
Faz-se de tudo isto uma especie de massa um pouco 
consistente, que se estende sobre uma pedra chata, 
e onde se lhe lança à pouco e pouco terebenthina, Je- 
vemente aquecida a lume brando, e vae-se amassan- 
do o mixto com uma espatula de páu, até que se 
haja conseguido formar de tudo uma massa homoge- 
nea e consistente. 

Este cimento, que serve perfeitamente para livrar 
as feridas das arvores da intemperie das estações, 
exige ser guardado em um vaso de barro coberto 
com uma bexiga, e colocado em sitio bem bumido, 
ou enterrado, porque endurece e secca ao ar, 

Estg cimento póde tambem substituir, nos enxer- 
tos das arvores grandes, o unguento de enxertos, que é 
muito caro. 

C. Cimento de Gruner. 


Tomam-se 40 grammas de cinzas de madeira, 70 
a-80 grammas de oca, egual porção de terebenthina 
espessa, que se fará derreter, e 500 grammas de al- 
vaiade, Misturam-se estes ingredientes na pedra do 
droguista, com um pezo egual de oleo de linhaça. 
Feito isto, o cimento está prompto, e guarda-se em 
vaso de barro, deitando-se por cima d'elle um pou- 
co de oleo de linhaça, para o conservar fresco. 

Para se fazer uso d'elle, deve-se tirar do vaso de 
modo que não venha: molhado no oleo de linhaça, 
deitar sobre a ferida uma camada delgada, e quan- 
do esta estiver secca aplicar-se outra. 


D. Novo cimento. 


Compõe-se este cimento de tres partes de cal pul- 
verisada, e peneirada, uma parte de carvão em pó, 
tudo misturado com bastante oleo de linhaça, de mo- 
do que se possa applicar sobre as feridas por meio 
de um pincel forte. Addicciona-se, segundo a côr 
que se lhe quer dar, uma porção de oca amarella 
ou róxa. Uma só camada é suficiente. 


(Continuar-se-ha. ) 
N.º 39. 
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Remedio contra a phiysica. 


646 Corraxos do Jornal do Commercio, do Rio de 
Janeiro, o artigo que se vae ler. Elle é de uma im- 
portancia tal, que sentimos prazer em o publicar. 

Mas para que da sua publicação possa provir a 
maxima utilidade ao publico, convidâmos aquellas 
pessoas, que em Portugal tenham já feito uso d'este 
remedio, nos communiquem o resultado, que obtive- 
ram do seu emprego, É o unico meio efficaz, por on= 
de se póde vir no conhecimento, de que este remedio 
não é empirico, e que são verdadeiras as virtudes, 
que d'elle apregoam seus anctores. 

A reserva, com que o publicâmos, mostra heh o 
desejo que temos de ser uteis. 

As garrafas acham-se á venda na loja de pharma- 
cia do Sr. Barral, na Rua do Oiro, onde tambem se 
dão as instrucções precisas sobre o modo de se fazer 
uso d"elle, 

Muito conviria que se fizessem experiencias, nos 
nossos hospitaes, e que estas se publicassem devida- 
mente auctorisadas. 


Xanore vo Bosque, 


Para cura da phiysica em todos os seus differentes 
gráus, quer motivada por constipações, tosse, asth- 
ma, pleuriz, escarros de sangue, dôr de costado e 
peito, palpitação no coração, coqueluche, bronchite, 
dôr na garganta, e todas as molestias dos orgãos 
pulmonares. 


De todas as molestias, que por herança ficam ao 
corpo humano, nenhuma ha que mais destructiva te- 
nha sido, ou que tenha zombado dos esforços dos ho- 
mens mais eminentes em medicina, do que aquella, 
que é geralmente conhecida por molestia no bofe. Em 
varias epochas do seculo passado tem-se oferecido 
ao publico diferentes remedios, com altestados das 
extraordinarias curas que elles tem feito; porém 
quasi que em todos os casos a illusão tem sido ape- 
nas passageira, e o doente torna a recahir em peior 
estado do que se achava antes de applicar o remedio 
tão recommendado : outro tanto não acontece com 
este extraordinario Xarope do Bosque. 

O proprietario ao principio foi induzido a offere- 
cer este xarope ao publico, depois de ter efectuado 
em. si mesmo uma cura permanente, e depois de ter 
a opinião dos. primeiros medicos da Europa € dos 
Estados-Unidos, de que o seu estado já não dava 
esperanças de melhoras, e era como se segue. No 
anno de 1837 apanhei uma grande constipação, que 
me atacou o peito, e todos 0s symptomas de phtysi- 
ca pulmonar logo se seguiram. Eu tinha uma, tosse 
continuada, com dór no peito, salivava uma fleugma 
dura, e algumas vezes misturada com sangue, uma 
febre ética, suores de noite, emmagreci rapidamente, 
e em pouco tempo fiquei reduzido. a extrema debili- 
dade. 

Os meus medicos (entre os quaes haviam alguns 
dos principaes dos Estados-Unidos) juntamente com 
meus amigos perderam toda a esperança de meu me- 
lhoramento, e esperavam que eu brevemente, suc- 
cumbiria. 


aviéq b 
“+ 


462 


N'este 'dstado- de molestia, "por casualidade encon- 
trei uma antiga receita dos indios, e resolvi-me, com. 
o consentimento 'dos meus medicos, à experimenta- 
la, visto o estado desesperado dó meu caso. 

Qual não seria a admiração dos meus medicos, é 
o meu contentamento, vendo que, desde que princi- 
piei a tomar o xarope, conheci Togo uma mudança 
no meu systema, e pela continuação do uso a moles- 
tia madurou, os tomores fórmaram cabeça 'e arreben- 
taram, lançando grande porção de sangue c materia! 
Depois de ter continuado pelo espaço de tres mezes 
com o remedio, a minha molestia cessou inteiramen- 
te, eachei-me restabelecido e de perfeita'saude, o bo- 
fe desde aquelle tempo tem continuado sem a menor 
affectação de enfermidade. Nestas circumstancias é 
que me resolvi ao principio a offerecê-lo do publico, 
firmemente convencido de que é o unico remédio que 
se tem descoberto, no qualºse'póde ter confiança pa- 
ra a cura de phtysica pulmonar. Curou ondé todos 
os mais remedios tinham' falhado; e sê fór tomado e 
applicado segundo às direcções, poucas vêzes deixa- 
rá de produzir uma cura radical. 

O seu principio de operar é facil de explicar : 
suavisa e acalma à incommoda tosse, amadurece o 
abcesso, facilita a salivação, e em pouco tempo livra 
os bofes da'materia que 'se retitic nos tubos de ar. 
Regula as funcções usuaes sem necessidade de outra 
qualquer medicina, fórtifica o systema & purifica o 
san Não contêm mercúrio, nem ópio, ou outro 
qualquer ingrediente venenoso, e é feito unicamente 
de raizes e hervas. Tem-se usado ha mais de nove 
annos, e é universalmente considerado como o gran- 
de e'unico remedio pata esta horrorosa molestia. Os 


seus efeitos são em todos os logares'os mésihios, ad- | 


miraveis e triumphantes ! 

Como iedicamento preventivo e antidoto cofitra as 
tendencias" do“clima para a phtysica, é de grande 
valor, e não tentta segundo Táz' qualquer medico 
ou conhecedor le drogas, porque, eimquatito se está 
paliando “com enganosas misturas, 'o doente vas rapi- 
damente peorando)'e cada dia mais é mais sé Coloca 
o seu caso fóra do alcánce de esperanças! Não 'sae- 
cede assim “com esta preciusá medicina. E'sempre 
salutar, e seus efeitos núinka são dunnosos. Não é 
opiatica, não é tónica, não é um mero expectorante, 
não 'tem pór“bbjecto afagar o doente para'tér tma 
fatal segurança: E um grande remedio, uma grande 
composição curativa, o grande e unico remedio que 
a sciencia to conhecimento medico tem até hoje pro- 
dúzido para o tratamento d'está molestia até hoje in- 
eonquistayel. UU sm send 4 

Em tima palavra, ''6 melhor remedio do ntundo; 
e nenhuma pessoa tocada “com este Ilagelo da fami- 
Mia humana será justo para sie'para os seus attiigos, 
se descer Vá sepultura sein! attestar “Suas qualidades 
virtuosas. “Uma túnica garráfa“quasi que em todos 'os 
casos produzirá “úiia consideravel mudança no estado 
de qualquer doença, seja ella qual for 4 

Tem curado casos que se suppunham superiores 
ao' poder medico"Tem levantado doentes como que 
dá sepultura. Tem Curado depois que já todos 05 ou- 
trossystemas, medicamentos, emethodos detratamento 
tem falhado. Em uma pala! escobriusse' 0 segre- 
do, a phtysica cura-se. PRE 

Er 
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“A antiga opiniao'de que a phfysica não podia cu- 
rár-sé tem desapparecido desde a introducção d'esta 
milágtosa medicina. A phtysica, pela descoberta d'es- 
te medicamento, acha-se despida de metade dos hor- 
rores que causava. Em logar de se entregarem ao 
desespero, quando estavam seguros de que a phtysi- 
ca lhe tinha lançado as suas garras, milhares de pes- 
soas teem recorrido a este infalível remedio, e com 
prazer e regozijo continuam disfruc tando saude nºes- 
te seculo, que produziu tal beneficio á raça humana. 

Lembrem-se todos aquelles que se acham tocados 
de moléstia pulmonar, quer por tosse, constipações, 
asthma, bronchites, pleuriz, escarros de sangue, dór 
de cóstado e no peito, palpitação no cora dor de 
gargânta, e todas as mais molestias dos orgãos pul- 
monares, que o unico remedio seguro! é o Xarope do 
Bosque. 

As indicações, que se devem seguir no uso d'este 
remedio, são as seguintes: — À dóse é de tres co- 
lhéres de chá por dia, de manhã, ao meio dia, e á 
noite, pelo espaço de urha semana, e depois uma co- 
lhér de sopa todas as manhãs, até ficar curado. A co- 
mida deve ser ligeira e de facil digestão. 

A garrafa deve estar sempre bem rolhada, o guar- 
dada" em logar fresco. t 

Os vendedores só affiançam as garrafas, que ti 
rem à assignatora dos agentes R. C. Vates & C: 


PARTE LITTERARIA 


Emstituições Elementares de Rhetorica, 


para uso das Escholas, por A. Cardoso Borges 
de Figueiredo, Cavalleiro da Ordem de Nos- 
sa Senhora: da Gonceição de. Villa- Viçosa, do 
Conselho: Superior: d'Instrucção: Publica, : Pro- 
fessor WOratoria, Poetica e Literatura Clas- 
sica no Lyceu Nacional de Coimbra, ete. E 
por elle mesmo traduzidas da segunda, edição 
latina, reformada: (1) Coimbra, na Imprensa 
da-Unicersidade: — 1849: do sh 


647 E sk conhécido dos leitores da Revista q 
nome do eximio professor do Lyceu de Coimbra, que 
vimos de transcrever. Nºeste.. « Semanario havemos 
anunciado a publicação das suas obras, que, gran- 
geando-lhe entre os Contemporaneos um logar dis- 
Lincto na republica das letras, lhe asseguram ainda 
a veneração é reconhecimento da posteridade! 

Folgamos' de ampliar hoje aquelas noticias, 'dan- 
do a de outros escriptos de inicontestavel“merito, de- 
vidos à douta pentia do mesmo professor. U 

O conipéndio, que ainda ha póuco era fr na 
aula de'rhetorica do Collégio das Artes de oimbra, 


(1) - Elementariae Rhetoricas Institutiones, ad usam scho- 
laruim adcommodatae, 4e. — Editio secunda, retractatior, — 


Conimbricae, Typis Academicis, MDCCCXLIX. 
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havia sido compilado pelo insigne humanista, Jero- 
nymo Soares Barbosa, das Instituições Oratorias de 
Marco Fabio Quintiliano, obra immortal, em que se 
acha um, perfeito tratado da eloquencia romana, re- 
Putado sempre por um codigo de bom gosto (2). 

Encerrava este livro exceltente doutrina, a mais 
propria de tal cadeira ao tempo em que fóra coorde- 
nado ; mas aquelle grande engenho, que podéra ca- 
minhar só e desembaraçado pelos vastos plainos da 
Oratoria, como profundo que era: n'este genero de 
conhecimentos, encostou-se demasiado ao famoso rhe- 
torico latino, expondo os preceitos d'elle em parte 
com diflusão desmedida, “em parte com extrema su- 
perficialidade. 

Não podia, além d'isto, uma obra de dezoito secu- 
los (3) satisfazer ás exigencias imperiosas do estado 
actual da eloquencia moderna. Era mister conhecer 
não sómente os bellos exemplares de gregos e roma- 
nos, mas tambem os' portuguezes, que, em geral, 
não desmerecem d'aquelles, e algumas vezes se lhes 
aventajam. 

Mavia já muitos annos, que o Sr. Cardoso medita- 
va a reforma d'este compendio,' porque reconhecia a 
sua importancia e necessidade y era porém convenien- 
te, para a executar qual a comprehent aplanar, 
com outras publicações, tão dificil caminho, que 
não fóra ainda trilhado. é 

Com o seu Bosquejo Historico da Litteratura clas- 
sica grega, latina, e portugueza; lançou a primeira 
pedra ao magestoso edificio, que pertendia erigir; 
encheu uma lacuna, que desairava o nosso ensino se- 
cundario, e tornou conhecidos e familiares aos man- 
cebos das escholas os nomes celebres dos grandes ho- 
mens, que mais se distinguiram em tão amenas co- 
mo dilatadas provincias do saber. Dando á luz os 
Logares Selectos dos classicos portuguezes nos princi- 
paes generos do discurso prosaico, ampliou o generoso 
pensamento que presidíra á confecção d"aquelle in- 
teressante livro. Não foi sómente a noticia dos escrip- 
tores portuguezes alli enumerados, que apresentou á 
contemplação do leitor estudioso, foram preciosos tre- 
chos desses eminentes escriptores, que, acabando de 
fixar e polir as fórmas do patrio idioma, /o fallaram 
com singular pureza. o 

Proporcionou ainda um dos poderosos! meios de 
apurar o gosto da mocidade dedicada: ás lettras, ins- 
pirando-lhe, com a admiração:d'aquelles modelos, o 
desejo de os estudar directamente. 

Eram, porém, estas obras de menos'valia no sys- 
tema do ensino da rhetorica,» se 'as varias necessida- 
des, a que cada uma“d'ellas satisfazia “em particu- 
lar, se não referissem á principalissima-de comple- 

aprudo à 


(2). O mesmo eruditissimo professor verteu, como agora 
fez o Sr. Cardoso, este seu compendio em portuguez, juntan- 
do-lhe uma bem trabalhada pre, 
ga as versões portuguezas de Q) 
cheias de doutrina vasta e sólida, explana os preceitos da Rhe- 
torica, Vem no fim por extenso os logares dos esctiptores gre- 
gos e romanos, citados por Quinliliano, — Póde-Jêr-se a bio- 
graphia d'este ilustre portu, na Repista Lilteraria, im- 
pressa no Porto, Tomo 11 de a, publicámos 
em 1843. er 

(3) MF. Quintiliano'nbscêw ei Catar, 
nha, no anno de Chr, 42.00 //0/onis! cubo 


em que enumera, e jul- | 
[é em notas copiosas e || 


Pá na Hespa- 


tar este ensino, fazendo de suas doutrinas a devida 
applicação pratica. ] 

Se pouco valem preceitos theoricos, sé ante os olhos 
se não poem convenientes exemplos, menos util ain- 
da é offerecer quadros primorosos á contemplação de 
ignorantes, que nem sabem vê-los, nem podem apre- 
cia-los. 

O complemento, pois, das duas obras mencionadas 
foram as Instituições Elementares de Rhetorica. 

Em seguida aos preceitos, que 'o'Sr. Cardoso-ex- 
Põe com grande clareza e methodo, apparecem bas- 
tos exemplos, que os confirmam. 

E sobre todas rica n'estes exemplos a mais bella 
a mais interessante parte da rhetorica, a clocução. 
Causa prazer intimo observar como 6s bons ingenhos 
portuguezes muitas vezes imitaram, quando não ex- 
cederam, os AA. da edade aurea de Grecia e Roma ; 
como que se deleita o nosso espirito em analysar as 
formosas expressões, com que Se manifestam as mes- 
mas idéas, concebidas, todavia, em tempos e logares 
diferentes. 

O fino discernimento, com que o A. das Institui- 
vões Elementares de Rhetorica escolheu diversas pas- 
sagens dos nossos classicos para modelos 'de pensa- 
mentos sublimes, honra sobremaneira o seu gosto de- 
licado. 

Se fôra menos oceupado o benemerito professor, 
distrahido, além de suas ordinarias obrigações, com 
as do Conselho Superior de Tnstrucção Pablica, de 
que é membro; se, a despeito de todas estas pen- 
sões, fosse mais vigorosa a sua saude, já de ha mu 
to apoquentada por antigas molestias, rogar-lhe-l 
mos, em nome de todos os amantes das lettras por- 
tuguezas, coroasse os seus já tão proveitosos traba- 
lhos com um Tractado de Arte Poctica, fazendo ain- 
da mais este serviço á ilustre corpor à que per- 
tence. 

Ha muito que injustos é descommedidos ataques 
continuamente se dirigem contra os estabelecimen- 
tos litterarios de Coimbra; o Sr, Cardoso: e os seus 
collegas respondem-lhes, pela sua parte, com a mais 
nobre galhardia — apontam para'os seus escriptos. 

Esta cremos nós ser a mais adequada' refutação de 
tacs censuras; que esgrimir' na arena) da' imprensa 


| jornalista com simplices declamadores, séria rebai- 


xar a missão augusta do magisterio. 
F. A. Ronnigues pe Gusmão. 


Simão Cocanheiro. 


+ Mas ; quien entonees 
ar alcanza 
r ia fruto 
De tanta hazana ? 
EI Ratoncillo. 
7 Que bueno" és cso ! 
Quie siempre: estuvo 
Dentro del queso. 
sabem Broa 
648 Decrara-se guerra) ati dl 
Entre os animaes;. 1» + 
Adestram-se tropas, “ur 
E seus generaes ' 
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Convocam os brutos, 
Em proclamações 

De proza, adubada 
Com mil palavrões, 
Que assim se costuma 
Nas occasiões. 


Vão por toda a parte 
Crueis despedidas : 
Já mônos abraçam 
As mônas quridas. 


Enrufa-se a franga, 

A pêga emmudece ; 
Uivão as cadelas, 

A lontra emmagrece. 


Já d'orelba murcha 

A triste da burra, 
Co'ausencia do macho, 
Não salta, nem zurra. 


A rata, na toca 
Promette jazer, 
Emquanto seu filho 
Na guerra estiver. 


Estrugem os ares 

Mil ais e lamentos ; 

E ao som d'instrumentos 
Bruto-militares 
Marcham contingentes 
Armados e promptos. 


«Lá vão esses tontos», 
Diz Mestre Simão, 
Que mais ama a si, 
Do que ama a nação. 


Da selva que babita 
Os socios incita 

A desaffrontar 

A honra offendida 
Da patria qu'rida ; 
E vae-os impondo ; 
E fica dispondo 

De toda a comarca, 
Como seu monarcha. 
É senhor do bolo, 

E chamem-lhe tolo. 
Os pobres diabos 
Em marcha penosa, 
Por sol e por chuva, 
Em guerra perigosa : 
Uns, mortos lá ficam, 
Ou vem aleijados ; 
Outros, acossados, 
Ei-los retirando ; 

E logo avançando, 
E sempre marchando, 
Já faltos d'etape, 

De somno e tabaco, 
Levando má vida; 
E o nosso macaco, 


De perna estendida. 

Em leito macio ; 

Sem fome nem frio, 
Mui bem regalado 

De côco e banana, 
Fumando-lhe em cima 
Charutos d"Havana ; 

E dando saráus 

As femeas juntando, 
Com ellas barlando ; 

E apoz mesa lauta 
Concertos de flauta. 

Já sobre a campanha 
Fallando de papo, 
Dizendo que estranha 
A longa demora 

Em pór o inimigo 

De portas a fóra. 
Porém, que ha de ser? 
Simão acrescenta ; 
Como ha de acabar-se 
A lucta cruenta, 

Se os taes commandantes 
Parecem comprados, 
Ou são ignorantes ! 

Lá deste dilema 

Não ha que sahir; 
Mas se o meu systema 
Não querem seguir !... 
Que fazem pasmados? 
Em vez d'inimigos 
Serão namorados?! 

Ou querem ou não 
Final decisão : 

Se querem, combatam ; 
Vencer ou morrer ! 
Embora não volte 

Com vida um, sequer. 


Augmenta-se o bolo, 
E chamem-lhe tolo. 


A guerra, entretanto, 
Prolonga-se mais ; 

E já vão soando 
Queixumes geraes 

Do povo animal, 

Que morre de fome : 
A tropa, essa come ; 
Mas clama tambem 
Que não lhe vae bem, 
Com tanto sereno, 

E chuvas e frios; 
Passagens de rios... 
Cobrir o terreno 

De varias obritas, 

E todas catitas, 

Não sei se lh'o conte : 
Cabeças de ponte, 
Fossos, parapeitos, 
Conforme os preceitos 
Da sciencia e arte, 
Que chamam de Marte; 
E fundas trincheiras, 
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Rotas canhoneiras, 
Fortins e Tunetas, 

Com suas banquetas ; 

E muros com gretas; 
Cestões, palissadas .. . 

E outras massadas, 

Na guerra adoptadas. 
Augmenta o desgosto, 
Recrescem clamóres ; 
Anhelam a paz 

Os dois contendores, 

Não alguns senhores, 

Que lucram no jogo : 
Reprovam à paz, 

Dizendo : — Haja fogo : 
Avante, meus brutos, 
Leaes e valentes! — 

É fogo co'as unhas, 

Com mãos, pés, e dentes! — 
Mas vão-se ficando 

Par'a retangueira ; 

Qual se finge côxo, 

Qual, finge canceira, 
Aquelle se engasga 

Co'a muita poeira ; 
Est'outro, confuso, 
Porque ouve uma balla, 
Diz, quasi sem falla, 

Que fóra contuso! 

E assim vão ficando, 

ho perigo escapando. 
Inda estes — yá feito — 
Tem algum direi 
Embora com manha 
Andam na campanha. 
Porém o surrelfa, 
Simão Cocanheiro, 
Valente sendeiro, 

Que faz de guerreiro! 
Co"o rabo arrastando, 
Que o chão vae riscando, 
Qual, co'a durindana, 
Quixote banana ; 
Mavorte improviso . . . 
Cabide da farda, 

Que a todos faz riso ! 
Oh! quem tal diria 
Que á paz s'opporia 
O pifio macaco ! 
Pois dizem que deu 
Solemne cavaco. 

E quem? o mais fraco ! 
Mas vozes de môno 
São vozes perdidas : 
Não foram ouvidas. 
Fez-se convenção, 

E assim terminou 

A bruta questão. 
Das tropas, então, 
Uns para quarteis, 
P'ra casa outros vão. 
E agora os vereis, 
Por diversos modos, 
Queixando-se todos ! 


Se casos referem, 

Em todos diferem ! 
Um conta uma historia, 
E diz que a victoria 
Pendêra d'um fio, 

Em certo combate; 
Mas que o disparate 
De deixar o rio 

Sem cortar a ponte... 
Diz outro: — Cortar? 
— ; Então por que não? 
— Bastava elevar 

O grande alçapão. 


— Se a ponte os não tem! — 


Terceiro então vem, - 
Que logo acrescenta, 
Com voz de tormenta? 
— A causa do mal 
Foi o general. 

— Oh! não diga tal... 
— Digo, sim, senhor ; 
Portou-se peor 

Que um reles tambor : 
Com tal covardia... 

Um Dona Maria ! 

— Que diz ? Ao contrario * 
Talvez se lhe deva 
Chamar temerario. 

Os mais ajudantes, 

Uns ignorantes... 

E mesmo os soldados 
Tnsubordinados . . . 

— Quem? elles? coitados! 
O pobre vivente, 
Mais obediente, 

O mais sofredor ... 
— Mas pouco valente 
— Não posso ouvir isto. 
Negar-lhe valor 

É negar a Christo! 

— Talvez. — Certamente. 
— Pois digo que mente ! 
— Mentir ! alto lá! 

— Não seja imprudente ! 
— O senhor vem cá... 
—E o senhor? — Então ! 
— Acabem com isso : 

Ao povo não queiram 
Servir de derriço! — 


É finda a questão ; 
Mas de seu parecer 
Nenhum muda, não ! 


Das varias paixões ! 
Ninguem os entende, 
Nem elles s'entendem ; 
Atacam, defendem... 
Tudo é confusão. 

Nas queixas, que dizem, 
Tem elles rasão. 

— A vida tão cara 
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No baixel da sorte 
Em perigos de morte! 
-— O braço que ampara, 
O peito que bate, 
Cortado, rasgado, 

Em mis'ro combate ! 
— O sangue esparzido.. . . 
E tanto perdido! 

Aí tanto! E por que? 
De mil animaes, 

Se lh'o perguntas, 
Talvez nenhum dê 
Resposta completa. 
Miserrimo bicho! 

Que julga. do santo 
Pela cór do nicho ! 
Pobres animaes ! 

Por um vil capricho 
Vos despedaçaes ! 
Irmãos uns dos outros, 
Assim vos mataes!... 
E nisto s'ouviam 

Os tristes brutinhos, 
Por covas e ninhos, 
Piando, ladrando, 
Roncando, zurrando, 
Zunindo, grunhindo, 
Latindo, bramindo, 
Justiça pedindo, 

Que nenhum alcança ; 
Clamando vingança, 
Chorando com fome... 


Eis d'arvore copada, 
De fructos provida, 
Sahe descomedida 
Villa gargalhada ! 
Oh! quem ousaria 
Alegre toada 

Soltar n'este dia?! 


— O vil e matreiro 
Simão Cocanheiro ! 


S, DA /C. Cascars. 


NOTICIAS, 


Actos Officiaes. 
18 4 30 px JuLHo. 
Diario n.º 467. 
649 Carta de lei abolindo, em todas as provin- 
do Ultramar, o exclusivo da venda da urzella, e 
tornando livre a sua colheita. e exportação mediante 
direitos de exportação. 

Outra prorogando por mais dez aunos.0 praso con- 
cedido na lei de 10 de Março de 1840, que isenta 
do pagamento dos direitos, nas provincias do Ultra- 
mar, as machinas, ferramentas e utensílios necessa- 
rios para o uso da agricultura. 


Lisboa, 


REVISTA: UNIVERSAL LISBONENSE. 


Dito n.º 471. 

Portaria declarando os membros que devem com- 
por a Assembléa Geral da Companhia União Com- 
mercial, na conformidade das leis e dos seus esta- 
tutos. 

Dito n.º 473. 

Auto da demarcação do espaço necessario para os 
trabalhos de mineração, para a exploração e lavra de 
uma mina de carvão de pedra, em S. Pedro de Co- 
va, districto do Porto. 

Decreto dando as instrucções como se ha de pro- 
ceder ao assentamento geral das classes inactivas do 
Estado, afim de poderem receber as suas pensões. 

Decreto mandando que a despeza auctorisada para 
o Ministerio da Fazenda, no presente anno economi- 
co, se regule pela tabella. que faz parte d'este De- 
ereto. 


Dito n.º ATA. 
Resumo do lançamento da decima e impostos an- 
nexos do 2.º semestre de 1848 do districto de Evo- 
ra. Somma 39:862,3462 réis. 


Fogo em Odivelias. 


650 Sexra feira passada, á entrada do couto, sc 
ateou o fogo em duas barracas, que arderam to- 
das. O incendio podia ser maior, mas foi felizmente 
atalhado pela bomba, que possue o Sr. Marquez do 
Fayal. Como é bem de presumir, os soccorros de 
Lisboa chegaram tarde, 

Será bom que se desenganem, que não é um exer- 
cito de gallegos que acaba um incendio. O que pre- 
cisâmos é boa organisação de providencias, e que 
possam, em qualquer logar, ser promptamente em- 
pregadas. 


Theatro portuguez. 


651 A poa policia interna de um Lheatro altesta 
o merito e a probidade das pessoas que o dirigem. 

No primeiro theatro nacional não se tem dado com- 
pleto desinvolvimento a esta doutrina. Nos ultimos en- 
saios do Templo de Salomão houve no palco uma desor- 
dem, na qual não podemos, nem devemos falar: — 
e declarâmos que nenhuma das palavras do presen- 
te artigo se refere aos cavalheiros, que, n'ella to- 
maram parte. — Não é a primeira, e tanto basta pa- 
ra que a auctoridade competente considere com at- 
tenção este ponto importante da policia administrati- 
va. O vicio está na origem, e, ainda que nos não se- 
ja agradavel, entraremos na questão da reforma, que 
não se evita com seis cavallos ou com dois camellos. 
A ignorancia e o orgulho talvez tenham de figurar 
muito por essa occasião. 


Coincidencia admiravel. 


652 De Cintra ao Porto só dista um passo. Os 
janotas estão declarados immortaes — a sua memoria 
já não morre : é para lamentar que, ao.passo que um 
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navio, que sé constroe' no estáleiro de Vila-Nova, 
se denomina — Janota, — um dos afamados burriquei- 
ro de Cintra dê esse nome ao mais orelhudo e veloz 
dos seus burros. O caso é para ser meditado em um 
quintal. 


Barbaridade. 


653 Na freguezia do Sobral, logar de Gandra, 
perto de Valença, foi assassinado a 18' d'este mez 
um rapaz, com a inaudita atrocidade de o matarem 
dando-lhe repetidas pancadas com um martelo. Ha 
«quem nomêe o auetor de tal crime; mas não consta 
ainda que esteja preso. Sabemos que as respectivas 
auetoridades tractam de proceder conforme a lei. 


Cheiro das Flor 


654 Nos principios do corrente mez, uma senho- 
ra da alta sociedade, depois de ter passeado no seu 
jardim, ao retirar, colhe um'ramo de flóres, e diri- 
ge-se para o quarto do seu toucador, onde, “depois 
de ter collocado as flóres em um lindo vaso, se en- 
cerrou occupando-se na leitura. 

Passado mais de uma hora, começa a sentir gran- 
de desfallecimento por todo o corpo, e a estar an- 
ceada : chama pela aia, e conta-lhe o estado em que 
se acha. Advertida a familia, levam-n'a para a cama, 
e mandam chamar o facultativo. 

Indagada por este a causa d'aquelle-subito pade- 
cimento, veio no conhecimento de que o cheiro das 
flóres é que lh'o tinha causado, e disse que se se 


“Jemorasse mais tempo encerrada com as flóres, o 


mal se tornaria em um envenenamento. 
Não obstante isto, “só passados oito dias'é que a 
doente conseguiu levantar-se da cama. 


Rectificação. 
(Carta, ) 


655 Sa, Renácron. — No artigo 612 narra V. o 
assassínio effectuado no alto de Ajuda de um modo 
menos exacto, o que sem duvida é devido às partici- 
pações erroneas recebidas por V. 

Com o fim de rectificar esta inexactidão, faço esta 
carta, esperando que V. se servirá publica-la 

Foi pois o caso, que um homem costumado á vida 
de candongueiro, vinha carregado com um odre de 
vinho pelas terras visinhas de Ajuda. Um sujeito, 
que não era guarda, que o viu, dirige-se 2 elle, e 
otdexia-lhe que ponha o odre no chão. O candonguei- 
ro, que o conhecia por não ser guarda, recusou re- 
dondamente. A esta recusa o sujeito, que se arvora- 
va em guarda, salta no outro e começa a espanca-lo. 
O candongueiro depõe o adre, tira-lhe o páu das 
mãos, e depois de lhe dar com elle, manda-o embo- 
ra. Quando elle ía a certa distancia, atira-lhe com o 
páu, dizendo-lhe que o podia guardar, Este toma do 
páu, mette-lhe na extremidade uma choupa, corre 
sobre o candongueiro, e craya-lh'a pelas costas, e 
foge. 


No outro dia foi o matador preso, por indicações 
do, assassinado, que não succumbiu senão no se- 
guinte. 

Tal é a verdade do facto. 

Sou de V. ate. 
s.M. 


COMMERCIO. 


Cercaes em 1 de Agosto. 


656 


Trigo do reino rijo ...... e de 330 a 390 réis a bordo. 
molle de: 360 a 440 » 
de 320 a 400 » ” 
de 240 a 250 n ” 
de 200 à S10 » ” 
Cevada do de 150 a 160 » 
da «de 120 a 130 » ” 
vde 200 a 210 » » 


Praça de Lisboa, 4 de Agasto. — Fundos publicos 
de 5 por cento tem bavido compras: por 53.0 434 
por cento, sendo o primeiro preço mais firine. Os de 
4 por cento, 45 por cento realisados. Acções do Ban- 
co de Portugal 4804000 rs.; preço firme. Acções 
da Companhia União Commercial 55,8000 a 569000 
rs. Acções da Companhia de Pescarias 269400 rs. 
Aeções sobre o Fundo de Amortisação 36 por cento, 
com os 15 por cento pagos. 


— Cambios effectuados na Praça de Lishoa em 28 
de Julho de 1849. 
30 devo ançagri os st 


veiop perte 


Londres) 60dv......... 54% 

DO dido ds oBaS 
Paris 400 did 2516 
Hamburgo 3 md... ..4..0..80 
Amisterdam  » pRmaa ns An 
Porto 8 d. vi... oo E 'por 1001 


— Estado do mercado, em 4 do Agosto de 1849, — 

Assucar. — Branco de Pernambuco 13350 a 1,9550 
rs.; dito do Rio 14250 a 1,9300 rs.; dito da Ba- 
hia 14250 a 19400 rs; mascavado 900 a 18150 
rs. — Os possuidores continuam a sustentar os maio- 
res preços, limitando-se as vendas ao consumo. 

Cacáu do Pará. — 1,660 a 1,650. — Não se tem 
feito vendas, sendo o deposito muito diminuto. 

Café do Rio. — 1.º sorte 1,9900 a 25000 rs.; 2.º 
dita 1,9650 a 19750 rs.; 3.º dita 14500 a 13600 
rs, ; escolha 700 a 1,8200 rs, — Houve vendas de 
porção para reexportar, e de pequenas porções do 
superior para 0 consumo. 

Cera d'Angola. — Branca 230 a 235 rs.; amarel- 
la 220 a 225 rs. — Ultimamente não nos consta que 
houvesse vendas. e 

Marfim. — Lei 920 a 960 rs.; meão 820 a 840 
rs; escaravelho: 500 “a 600 rs. — Tambem não nos 
consta que houvesse vendas. 

Urzella. — 690004 6,500 rs. — Egualmente não 
nos consta que se effectuassem vendas. - 5.1 
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REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 
MAPPA DA EXPORTAÇÃO DOS DIFFERENTES PRODUCTOS DA ILHA GRACIOSA, DESPA- 


CHADOS PELA RESPECTIVA ALFANDEGA, DESDE O 1.º DE JULHO 
DE 1848 ATÉ 30 DE JUNHO DE 1849. 


QuaztpaDEs QuaxtimaDes | OnsERvAÇÕ) 
inho . « | 4:6145 Pipas. E ; Por calculo aproximado. 
=| 166 dit 5: Reduzi i si ig 
1 di eduzidas as diferentes vasilhas a pi 

y ê pas, para diversos portos. 
; alqueires. 
É » 3:209,8600 
É 10:875,/800 

Tremoços . ' 2293000 

Feijão... 88000 | ps giy 

Retanço y 113400 | Para diversos portos. 

Lentilha a 2,800 

Alpiste . o feet 2 CAÁ O aitio 135200 

Telha. . « | 899 milheiros. - | 2:247500 X 

Tijolos . . | 720. . 3,600 

Coiros.. é á 9,000 

Chapéus de palha. E 85600 

Bestas., : . 485000 

Peixo escalado... -| 546000 

Porcos. . cri. tsi - | 7208000 | Numero e valor calculado. 

Rs... | 42:448,5840 


Ca e e e cem nina 


BIBLIOGRAPHIA. 


NoUVELLES PUBLICATIONS DE LA LIBRAIRIE 
ErxoGRAPHIQUE. 


658 Histoire, costumes et décorations de tous les ordres 
de chevalerie et marques d'honneur, magnifique vol. 
grand in-8, orné de 98 planches coloriées, rehaussées 
dor et d'argent, comprenant plus de 500 sujets ; 
édition la plus complête publiée jusqu'à ce jour. 
Reliure riche, dorée, plaque et fers spéciaux. 

Le Livre d'or illustré, ou la Terre Sainte illustrée. 
4 vol. grand in-8, avec 60 magnifiques planches im- 
primées à deux teintes. 


Expediente. 
ESCRIPTORIO — Rua nos FaxquEiros N.º 82. 
Correspondencia franca de porte— o REpACTOR 

E ProprigraRIO DA Revista UNIVERSAL 
LisBoNENsE. 


Assignatura, 


Doze numeros. .. 98600 réis. 
Vinte e quatro ditos 18200 » 
Quarenta e oito ditos. -- 28400 » 


Todos, os artigos, não assignados ou marcados, 
pertencem á Redacção. 


— Recebemos um artigo do Sr. Jeronymo José de 
Mello, ácerca da — Instrucção Publica — será publi- 
cado. 

— Agradecemos ao Sr. B. A. da G. S. e Betten- 
court o Mappa da exportação da Ilha da Graciosa, 
no anno economico de 1848 a 1849: é sempre com 
muita satisfação que recebemos taes documentos. 

— O artigo sobre Cholera-Morbus, pelo Sr. A. 
Pereira, como já o vimos publicado em outro jor- 
nal, ficâmos dispensados da sua publicação. 

— Agradecemos a delicada carta com que nos hon- 
rou o Sr. Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro,, e à 
sua poesia — O Canto do Hungaro. — Folgâmos que 
mais este distincto collaborador se viesse juntar aos 
que assistiram á fundação d'este Jornal, e ao pre- 
sente voltaram a prestar-lhe a sua valiosa collabo- 
ração. 


Sainfoin ou Esparceto, 


No Escriptorio da Revista UxivEnsAL LISBONENSE, TUA 
dos Fanqueiros n.º 82, está á venda, a 800 rs. o al- 
queire, a semente d'este prado artificial, colhida em 
Portugal no corrente anno. 

É o melhor prado artificial conhecido para os ter- 
renos máus e ruins, em os quaes se dá bem, e os 
melhora consideravelmente, a ponto de virem a pro- 
duzir 10 e 42 sementes de trigo, quando delle se- 
meado, destruido o dito prado. 

Rozier — Diccionario de Agricultura— diz mere- 
cer uma estatua quem introduz a sua cultura em 
qualquer districto. 


